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O FUTURO DA ESPÉCIE 
MAIS COOPERATIVA 
DO PLANETA
A doutora Maria  Lúcia Corrêa Neves diz que as 
recorrentes e integradas crises globais estão 
sinalizando que nossa sobrevivência e prosperidade 
só serão possíveis se nos conectarmos e cooperarmos 
uns com os outros, e todos, com o nosso lar vivo. 
Pode-se considerar que a crise sanitária que se junta 
à crise ambiental, social e econômica mundial em 
curso torna a pauta ainda mais oportuna e urgente. 

Página 4

A JUSTIÇA 

sua essência e 
seus elementos

IMAGENS WEB

Neste mundo repleto de tecnologias, mas dinâmico, complexo, ubíquo e 
volátil em que vivemos hoje, ainda é necessário discutir sobre justiça, o que 
é justo e o que não é justo. Mas, quando começamos a analisar o que nos leva 
a pensar em atitudes para sermos justos, ficamos meio que assoberbados 
com a dificuldade de justificar tal comportamento. Páginas 8 e 9

ENTREVISTA

De repente, a vida mudou. 
O distanciamento social

 virou regra. Tivemos
 que encontrar 

novas formas de 
agir. Para 

compreendermos o
motivo de tanta mudança, nada melhor do que 
ouvir quem entende do assunto e está na linha de 
frente. A Dra. Eunice Quiumento Velloso entrevista 
o Dr.  Luiz  Gustavo Escada  Ferreira - médico 
infectologista do HRSJ-HMG - sobre a pandemia 
provocada pela Covid-19. Página 14
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Editorial

Muito se ouve falar em 
justiça, na justiça dos 
homens e na justiça de 

Deus. Muitos clamam por justiça 
na Terra. 

Lendo com atenção o que Jesus 
nos ensinou, observamos que só há 
uma justiça: o retorno de nossa in-
serção, ou não, na Lei de Deus.

Há uma lei máxima que rege 
todo o Universo, que podemos tra-
duzir na palavra “amor”. Essa Lei, 
que emana do Centro do Universo, 
cria e mantém tudo o que existe. 
Se nos mantemos dentro dessa Lei, 
tudo transcorre de maneira natural 
em nossas vidas. Crescemos pelo 
exercício do amor.

Quando inventamos de criar 
nossas próprias leis, temos que 
aguentar as consequências do que 
criamos que pode ser bom ou não.

Não podemos creditar nossas 
más escolhas a ninguém, somos os 
únicos responsáveis por nossas es-
colhas. Temos o Livre Arbítrio para 
isso.

Nesta Edição estamos falando 
da justiça dos homens e da justiça 
de Deus.

“Entenda que não podemos 
procurar Deus fora de nós próprios 
e que só através do amor chegamos 
a Ele”, é a dica de nosso Mentor em 
sua mensagem na página 15.

Boa leitura!

IMAGEM  WEB

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Comunicamos aos nossos colaboradores e voluntários que o Núcleo Espírita Nosso 
Lar e o Centro de Apoio ao Paciente com Câncer continuam com suas atividades suspen-
sas, pelo menos até o dia 30/09/2020, quando será reavaliada a situação, pois seguimos 
as determinações das autoridades de saúde pública referentes aos riscos da pandemia 
causada no mundo pelo  Corona Vírus, COVID-19.

Com o prolongamento das restrições sociais, nossas ações estão diferentes e não pu-
demos realizar os eventos que normalmente nos trariam uma folga nas economias, as 
despesas maiores estão represadas, mas há necessidade de termos uma reserva para as 
despesas sociais de fim de ano, que são bem mais elevadas. 

Como as duas casas permanecerão fechadas, fazemos um apelo aos colaboradores 
para que continuem a nos ajudar através de depósitos bancários na seguinte conta:

Banco do Brasil - 001
Agencia: 5201-9
Conta Corrente:   970002-1
Núcleo Espirita Nosso Lar
CNPJ:  79.885.794/0001-78

APELO AOS COLABORADORES 
DE NOSSO LAR

Ou então, acessando a página doeporamor.
com.br  e nos ajudem pelo PagSeguro.
Agradecemos desde já o apoio de cada um.
Que Deus nos ilumine e que possamos nos 
manter calmos e em oração.

Direção Geral
Núcleo Espírita Nosso Lar

Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Motivo
Cecília Meireles

Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta.
Irmão das coisas fugidias,
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias
no vento.
Se desmorono ou se edifico,
se permaneço ou me desfaço,
— não sei, não sei. Não sei se fico
ou passo.
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
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Guia da Saúde
DIETA MEDITERRÂNEA:
uma opção saudável 
para a saúde
Karina Souto de Vasconcellos
Nutricionista -  CRN/10 - 0229

Segundo especialistas, a dieta mediterrânea combina o básico 
da alimentação saudável com os sabores tradicionais e os métodos 
de cozimento do Mediterrâneo. É recomendada pelas Diretrizes 
Dietéticas Americanas para promover a saúde e prevenir doenças 
crônicas, principalmente as doenças cardiovasculares e o diabetes 
tipo 2. É reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como 
um padrão alimentar saudável e sustentável e pela UNESCO como 
patrimônio cultural imaterial da humanidade. 

Foi na década de 1950 que o hábito alimentar tradicional 
dos habitantes dos países que fazem fronteira com o mar do 
Mediterrâneo, incluindo França, Grécia, Itália e Espanha, começou 
a chamar a atenção de pesquisadores. Eles observaram que, além 
da alimentação, outros estilos de vida considerados saudáveis 
eram praticados frequentemente pela população, entre esses, in-
gerir adequada quantidade de água, ser fisicamente ativo, saborear 
um copo de vinho tinto com moderação e compartilhar refeições 
com familiares e amigos.

	 Faz parte da tradição dos moradores dessa região plantar, 
colher, pescar e cozinhar a própria comida. A base da alimenta-
ção é composta por vegetais e legumes frescos, ervas e especiarias 
ricas em antioxidantes (alecrim, orégano, canela e hortelã), fru-
tas diversas, grãos integrais, feijões e gorduras saudáveis como o 
azeite de oliva, nozes e sementes. Esses alimentos estão presentes 
diariamente nas refeições. Fazem ainda parte dessa alimentação 
o consumo semanal (duas vezes por semana) de peixes ou frutos 
do mar, aves, feijão e ovos e ingestão ocasional de carne vermelha. 
Além de moderado uso de produtos lácteos, com predominância 
dos provenientes de cabras e ovelhas.	

	 Essa alimentação é rica em alimentos antioxidantes e 
anti-inflamatórios, fornece fibras, vitaminas, minerais, gordura 
monoinsaturada, que reduz os níveis de colesterol total, e ôme-
ga-3, um ácido graxo essencial importante por contribuir para a 
redução de inflamação no organismo. 

	 As principais recomendações desse padrão alimentar são: 
ingerir 7 a 10 porções de frutas e legumes por dia; optar pela versão 
integral de massas, pães e cereais; aumentar a ingestão de frutos 
do mar e consumir peixes duas vezes por semana (os mais consu-
midos pela população do mediterrâneo são atum, salmão, truta, 
cavala e arenque), evitando o consumo de peixe frito; reduzir o 
consumo de carnes para algumas vezes ao mês, livre do excesso de 
gordura e em pequena porção. Outra recomendação é aumentar o 
uso de ervas e especiarias que aumentam o sabor dos alimentos e 
reduz a necessidade do sal.

	 Essa dieta não visa o emagrecimento. Se uma pessoa in-
gerir grandes porções dos alimentos sugeridos e for pouco ativa 
poderá ter como consequência o aumento do peso. O maior be-
nefício em adotar esse padrão alimentar é a saúde, porém pode 
ocorrer redução de peso ocasionada pela substituição de alimentos 
processados e refinados, que são inflamatórios, por alimentos inte-
grais, ricos em nutrientes e sabor. 

O sono é uma necessidade fisiológica. Os so-
nhos são mistérios. Gastamos aproximadamente 
um terço de nossas vidas dormindo e a quarta 
parte deste tempo sonhando.

O sono é definido como um estado de incons-
ciência. Os sonhos podem ser definidos como es-
tados de consciência que ocorrem durante o sono. 
Enquanto dormimos, apesar da relativa imobili-
dade do corpo, o sistema nervoso central é sede 
de intensa atividade. A cada noite, percorremos 
estágios de dois tipos de sono: o de ondas lentas, 
ou sono não-REM e o paradoxal, ou sono REM.

O sono não-REM é relaxante e está associado 
à diminuição do tônus vascular periférico e de ou-
tras funções vegetativas do corpo. Por isso, ocorre 
uma diminuição da pressão arterial, da frequên-
cia respiratória e do metabolismo basal. Como a 
tensão muscular está reduzida, o movimento é mí-
nimo, geralmente para ajustar a posição corporal. 
Durante este tipo de sono, não há consolidação 
de sonhos na memória, razão pela qual não nos 
recordamos de nada ou lembramos somente de 
pensamentos muito vagos. Quando presentes, 
os relatos dos sonhos tendem a ser mais curtos, 
menos nítidos, com menos conteúdo emocional e 
mais coerentes que os ocorridos durante o sono 
REM.

Do inglês Rapid Eye Movement, o sono REM, 
embora seja responsável pela menor parte do 
sono, é nele que ocorrem sonhos intrigantes e 
enigmáticos. Se formos acordados durante o sono 
REM, provavelmente seremos capazes de relatar 
episódios visuais detalhados e frequentemen-
te com histórias bizarras. Quanto à fisiologia do 
sono REM, o consumo de oxigênio é mais elevado 
do que quando estamos acordados. Há uma per-
da quase total do tônus muscular e a maior parte 
do corpo fica totalmente incapaz de movimenta-
ção. A temperatura fica mais baixa, as frequências 
cardíaca e respiratória aumentam, mas tornam-se 
irregulares.

Mesmo uma boa noite de sono não é estável, 
havendo ciclos periódicos entre o sono não-REM 
e REM por toda a noite e os ciclos se repetem de 
quatro a seis vezes por noite.

Estágios do sono não-REM:

I II III IV

Sonolência, 
fácil  de despertar, 
sensações vagas, 
pensamentos 
incertos, sonhos 
de acontecimentos 
recentes.

Levemente 
mais 
profundo

Dura de 5 a 
10 min

Sonhos 
como 
história 
integrada

Não acorda 
facilmente

Dura de 15 
a 20 min

Sono mais 
profundo

Dura de 20 
a 40 min

À medida que a noite progride, a partir da 
metade do sono total, ocorre uma redução do 
sono não-REM e um aumento dos períodos REM, 
que são mais longos e podem durar de 30 a 50min.

A falta de sono afeta as funções do SNC. A vi-
gília prolongada é associada à má função do pro-
cesso de pensamento, diminuição da capacidade 
intelectual, perda de memória e reflexos, podendo 
causar ansiedade, irritabilidade, depressão e ou-
tras reações emocionais.

Quanto aos sonhos, há várias teorias interpre-
tativas, iniciando por Freud e Jung, baseados no 
inconsciente, chegando a teorias biologicamente 
fundamentadas por Allan Hobson e Robert Mc-
Carley, mais recentemente. O diálogo entre neu-
rociência e psicanálise continua, mas sem explicar 
histórias fluentes e complexas que muitos sonhos 
podem conter.

Léon Denis nos dizia que o sono natural está 
longe de ser o estado de inatividade que aparenta, 
pois no repouso do corpo, a alma de desprende, 
entrando em atividade no plano espiritual.

O capítulo 8 de O Livro dos Espíritos, de Kar-
dec, elucida nossas dúvidas à luz do Espiritismo, 
quando nos diz que, durante o sono, os laços que 
unem o corpo ao espírito estão relaxados, possibi-
litando ao espírito percorrer espaços e entrar em 
relação mais direta com outros espíritos. Diz ainda 
que “o sonho é a lembrança do que vosso espírito 
viu durante o sono”. Vale a pena relermos este ca-
pítulo.

Bons sonhos!

SONO E SONHOS
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC
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Artigo

Parte da literatura empresa-
rial e, também, da acadêmica, es-
pecialmente a da área de Econo-
mia, tendem a apresentar como 
estado natural do ser humano, o 
egoísmo competitivo. Seria este 
o comportamento natural ou re-
corrente do ser humano?

De fato, a capacidade de agir 
coletivamente não é um recur-
so abundantemente disponível. 
Elinor Ostrom (2000), primeira 
mulher a receber um prêmio No-
bel em Economia (ano de 2009), 
em seus estudos, abordou a difi-
culdade - manifestada por alguns 
grupos ou comunidades, de tra-
balhar coletivamente, derivada 
de comportamentos demasiada-
mente autointeressados. 

Também Amartya Sen, ou-
tro teórico laureado com Prêmio 
Nobel em Economia (ano de 
1998), tratou deste tema (SEN, 
2010). Para este autor, o interes-
se próprio (autointeresse) é uma 
motivação óbvia e frequente: os 
estudos acadêmicos sobre pros-
peridade de grupos ou regiões 
trazem diversas evidências de 
projetos de desenvolvimento que 
falharam por não dar atenção a 
essa motivação básica do ser hu-
mano. 

No entanto, tanto Elinor Os-
trom quanto Amartya Sen, em 
suas pesquisas, apresentaram, 
também, evidências do contrário, 
relatando experiências práticas 
que refletem a manifestação de 
valores com componentes coleti-

 REFERÊNCIAS
MORIN, E.. Consciência mundial: 
por um conceito de desenvolvimento 
para o século XXI. Edgar Morin SESC 
Consolação 03 07 2012. Disponí-
vel em: https://www.youtube.com/
watch?v=GlNib7xGONs&t=3602s. 
Acesso em: 12 nov. 2019.
OSTROM, E.. Social capital: a fad or a 
fundamental concept. Social Capital: A 
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Maria Lúcia Corrêa Neves, Dra.
Doutora em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento (UFSC)

vos marcantes, e que mostram a 
possibilidade de relacionamentos 
cooperativos, que vão muito além 
dos limites estreitos do compor-
tamento “puramente egoísta”.

Amartya Sen, observando a 
evolução das sociedades, afirma 
que, em se tratando da natureza 
humana, deve-se evitar tanto o 
“nobre sentimentalismo”, como 
o “vil sentimentalismo”: é  irreal 
supor que as pessoas são acen-
tuadamente virtuosas e “fiéis aos 
seus valores”, tanto como supor 
que no ‘trabalho pessoal, nos 
negócios privados ou serviços 
públicos’, de maneira nenhuma, 
as pessoas são influenciadas por 
valores sociais, sendo motivadas 
apenas, por ‘considerações gros-
seiras de vantagem pessoal’.

Esta mesma visão é defendida 
por Kate Raworth, autora da obra 
Economia Dunot. Para a autora, 
ainda que algumas situações do 
dia a dia evidenciem que o ser 
humano é capaz de tirar dos ou-
tros e de acumular sem compar-
tilhar, outras múltiplas evidências 
mostram que o Homo sapiens 
se destaca como a espécie mais 
cooperativa do planeta. Raworth 
cita que, cotidianamente, muitos 
de nós ajudam estranhos com 
sua bagagem pesada, seguram a 
porta uns para os outros, doam 
sangue ou até mesmo partes do 
corpo para pessoas que não co-
nhecem, enquanto bebês divi-
dem guloseimas e brinquedos.

Edgar Morin (2012) afirma 
que, no passado, foram apresen-
tadas duas distintas visões sobre 
a natureza do ser humano. A pri-
meira, considerava que o conjun-

Para a autora, os problemas 
enfrentados no século XXI indi-
cam que chegou o momento de 
dar adeus ao Homo economicus e 
de evocar, talvez, o Homo heuriti-
cus e Homo reciprocans, até Homo 
altruísticus e Homo socialis que 
habita dentro de nós. 

A autora tratou desta pau-
ta, antes da experiência coletiva 
mundial deflagrada pelos des-
dobramentos da pandemia CO-
VID-19. Pode-se considerar que 
a crise sanitária que se junta à cri-
se ambiental, social e econômica 
mundial em curso torna a pauta 
mais oportuna e urgente: um des-
tino comum mais favorável, jus-
to e seguro só será possível, se o 
comportamento comprometido 
se tornar o natural ou recorrente.

o espaço para valores sociais já 
existe, e estes podem ser retoma-
dos e frequentemente utilizados, 
porque são “preocupações gerais 
que as pessoas efetivamente têm”.

Kate Raworth também con-
sidera que temos e podemos 
acionar diferentes capacidades 
de comportamentos em nós, in-
clusive aqueles mais cooperativos 
e favoráveis ao coletivo: os com-
portamentos podem mudar ao 
longo do tempo e, inclusive, já 
mudam algumas vezes por dia, 
quando trocamos de papeis e 
contextos. Em alguns ambientes, 
alguns valores são mais aciona-
dos que outros, e quanto maior a 
frequência com que é acionado, 
mais forte um valor se torna.

Para Kate Raworth, duran-
te os últimos séculos, de forma 
sutil, foi sinalizado que o com-
portamento humano natural e 
até mesmo “estratégico” para se 
prosperar em muitos ambien-
tes, era o “egoísta competitivo”: 
o comportamento padrão do 
Homo economicus. 

No entanto, as recorrentes e 
integradas crises globais estão si-
nalizando o contrário: nossa so-
brevivência e prosperidade só se-
rão possíveis se nos conectarmos 
e cooperarmos uns com os outros, 
e todos, com o nosso lar vivo.

to de seres humanos não possuía 
uma índole boa. Com base nesta 
visão, defendia-se que um futu-
ro próspero só seria possível, se 
fosse introjetado nos sistemas 
humanos, leis e regras capazes de 
impedir que as pessoas fizessem 
o mal. A segunda visão conside-
rava que os seres humanos são 
bons por natureza. A partir desta 
abordagem, defendia-se que um 
futuro melhor seria conquista-
do, se os seres humanos fossem 
libertados de todos os constran-
gimentos sociais.

Para Morin (2012), no mun-
do contemporâneo, estas duas 
visões estão superadas. Hoje é 
consenso que os seres humanos 
podem ser ‘bons ou maus’, e, des-
ta constatação se deriva um con-
junto de potenciais soluções para 
o funcionamento saudável dos 
sistemas humanos.

Os estudos de Elinor Ostrom 
e Amartya Sen avançaram em 
direção semelhante: os teóricos 
demonstraram que o sucesso de 
um grupo, região ou nação, de-
pende do desenvolvimento da 
consciência sobre os valores e 
comportamentos cooperativos 
que, expressos, melhoram as 
condições de vida de todos ao 
longo do tempo.

Sobre o processo que leva um 
grupo a adotar valores que favo-
recem o coletivo, Sen afirma que 
não inclui a criação artificial de 
“espaço na mente humana para 
a ideia de justiça ou equidade”, 
nem a utilização de um arsenal 
de “bombardeio moral ou arenga 
ética” (SEN, 2010). Para o autor, 

O FUTURO DA ESPÉCIE MAIS 
COOPERATIVA DO PLANETA

IMAGEM  WEB
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.



INFORMATIVO NOSSO LAR - SETEMBRO - 2020 – ANO 10 - Nº 89

6

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Variedades
MUTAÇÃO
Ana Farias
Grupo Ideiaberta

Mutação. Essa é a minha autodefi-
nição. Fui me adaptando todos os dias 
com as críticas, julgamentos e comentá-
rios sobre mim que até então eu desco-
nhecia. Sou uma mutação. Mudei. Mui-
to. E mudarei novamente, se for preciso. 
Tornei-me uma nova criatura. Às vezes 
meiga, outras estressada. Sempre gentil 
e corajosa.

Sou a união de dois mundos. O bem 
e o mal. A luz e a sombra. Não vivo no 
meio termo, mas percebi que o mundo 
me distorce. Me reinventa. Me conven-
ce de querer ser algo que eu não sou. De 
alcançar objetivos que não são meus. 
Tempos atrás eu me importava com 
qualquer palavra um pouco forte dirigi-
da a mim. Hoje? Ah! Hoje eu ainda me 
importo, mas tomei a coragem de olhar 
com gentileza para essas palavras.

Percebi que não preciso agradar os 
outros para ser feliz e também não pre-
ciso culpar os outros pela minha infeli-
cidade. É difícil enxergar minhas imper-
feições, poucas pessoas me ensinaram 
que nascemos imperfeitos e não há nada 
de errado nisso. Ao contrário, me ensi-
naram que precisava ser boa em tudo e 
a autocobrança que coloquei em mim 
mesma desde os primeiros anos de vida 
criou raízes profundas em meu incons-
ciente, causando verdadeiros estragos. 

Estragos? Sim! Roer as unhas, ar-
rancar as sobrancelhas, ranger os dentes 
pela noite, crises de asma, alergias... Uau, 
é incrível como a somatização pode ser 
assustadora. A ansiedade para ser “a 
melhor” e não “a melhor que eu podia 
ser dentro das minhas limitações” me 
consumia (e ainda consome em alguns 
aspectos da minha vida).

Enquanto não olhava para dentro de 
mim, estava limitando os espaços para 
novas descobertas e novas experiências. 
A crença limitante de que eu não era 
suficiente, me fez escolher caminhos cô-
modos e sem diversão. Mas o que seria 
da vida se não uma explosão de emo-
ções, horas divertidas, outras frustran-
tes? Entendi que quando me recusava às 
mudanças, simplesmente estava acomo-
dada com determinada situação e então 
também entendi que o caminho para 
mudança é a aceitação e a evolução. 

Comecei a deixar a vida meio “Sem 
Freio”. Parei de controlar pensamentos; 
atitudes; sonhos. Comecei simplesmen-
te a viver. A experimentar a aceitação 
de ser quem sou. Compreender o amor. 

Respirar fundo e apreciar pequenos e 
breves momentos. 

Segurei na mão do universo, bem 
forte, e juntos fomos me descobrindo. 
Deixei pra trás minha ansiedade e usei 
toda essa energia para colocar meus so-
nhos em prática. Me descobri novamen-
te criativa, risonha, idealizadora. En-
contrei apoio na família. Diversão nos 
amigos. Parceria no companheiro.

 Desagradei metade do mundo me 
mostrando como sou, mas é a outra 
metade que realmente me importa… A 
metade que me ama, me apoia e incen-
tiva. Parei de culpar o outro por minhas 
decepções, era bastante cômodo, afinal, 
é extremamente doloroso olhar para 
dentro de mim mesma e enxergar tudo 
aquilo que abomino nas pessoas. Aceitar 
que esta é uma das limitações que todo 
ser humano possui, graças ao ego, é li-
bertador. Parei também de tentar fazer 
com que os outros se importassem com 
o que penso, percebi que aqueles que se 
importavam não precisavam que eu os 
obrigasse a algo. Eles simplesmente se 
importavam.

 Digamos que joguei fora os precon-
ceitos, julgamentos e cobranças que eu 
tinha de mim mesma. Tento não guar-
dar mais nada, nem mesmo rancor ou 
ódio. Simplesmente aceito e ressignifico. 
Todos os dias tristes, coloco música para 
dançar. Nos dias felizes, a música sai de 
mim, com um violão e o canto. Nos dias 
tediosos, eu escrevo. E nos dias em que 
o julgamento e as cobranças voltam a 
me incomodar, eu novamente seguro na 
mão do universo e faço o percurso do 
autoconhecimento e aceitação.

Nunca me esqueço e sempre repito: 
sou responsável pelas minhas escolhas 
e consequências. As escolhas e conse-
quências do outro são responsabilidade 
do outro. 

Se dê mais atenção. Se importe mais 
com você e suas emoções. Seja feliz. Seja 
muito feliz!

Vive-se em uma fase posterior a Era 
Industrial, considerada por alguns autores 
como Pós-Industrial, ou a Era do Conhe-
cimento. Essa Era reconhece que a mente 
humana nutre o conhecimento e que ele é a 
força direta de produção e geração de valor 
para a sociedade, não sendo apenas um ele-
mento decisivo no sistema produtivo (AL-
VARENGA NETO, 2008), mas um recurso 
fundamental para a prosperidade econômi-
ca e social.

Na Era do Conhecimento, algumas ati-
vidades ganham relevância, como é o caso 
do empreendedorismo com seu importante 
papel em desencadear e conduzir práticas 
inovadoras de conhecimento (FIALHO et 
al., 2007), e que envolve pessoas e processos, 
gerando um conjunto de transformação de 
ideias em oportunidades que, quando bem 
implementadas, levam a criação de negócios 
de sucesso (DORNELAS, 2016).

Na prática, existem fatores e condições 
necessárias para que o empreendedorismo 
ocorra e possa gerar negócios de sucesso. 
Uma dessas condições está relacionada à 
área gerencial e administrativa, com gran-
de disponibilidade de estudos desenvolvi-
dos e ferramentas que auxiliam nesse con-
texto. Outra condição: destaca-se o perfil 
empreendedor e sua forma de atuação, que 
normalmente se encontra relacionada ao 
sucesso de um negócio, pelos conhecimen-
tos e comportamentos de seus empreen-
dedores. Nessa condição, o empreendedor 
deve usufruir do conhecimento como fator 
gerador de valor, não só no momento de 
modelar seu negócio e projetar sua carreira, 
mas também na identificação de seu pró-
prio conhecimento.

Há que se considerar primeiro que não 
existe bom ou mau negócio, bom para um e 

mau para outro, mas sim, identificar pessoas 
com características empreendedoras pro-
pensas ao sucesso. Ser empreendedor(a) é 
ter impulso para melhorar e sobretudo fazer 
acontecer. Por isso, é importante identificar 
seus traços empreendedores com objetivos 
de potencializar as suas características e per-
fil empreendedor (GIRARDI; AZEVEDO; 
FRANKLIN, 2001). Além de identificar suas 
características empreendedoras, é preciso 
entender que as organizações não atuam 
isoladamente do contexto em que estão in-
seridas e da sociedade a que pertencem, para 
entendê-las, é preciso ter o que se chama 
de Visão Sistêmica, algo complementar ao 
empreendedorismo (GOMES et al., 2015). 
Peter Senge afirma que “o pensamento sistê-
mico é uma disciplina para ver o todo. É um 
quadro referencial para ver inter-relaciona-
mentos, em vez de eventos; para ver padrões 
de mudanças em vez de fotos instantâneas” 
(SENGE, 2006, p. 99).

Atualmente, os empreendedores dis-
põem de ferramentas que favorecem a visão 
sistêmica, como o Business Model Canvas, 
direcionada para modelos de negócios, e o 
Business Model You, com uma abordagem 
voltada para carreira profissional. Além des-
sas, muitas outras ferramentas do tipo Can-
vas vem sendo desenvolvidas para gestão em 
processos e serviços. Contudo, ferramentas 
deste tipo, que direcionem para a atuação e 
perfil do empreendedor, dificilmente são en-
contradas e desenvolvidas. Diante deste ce-
nário, novos artefatos integrando a visão sis-
têmica precisam ser criados para promover 
o empreendedorismo. Assim, considerando 
os aspectos do conhecimento e empreende-
dorismo, percebe-se que uma ferramenta 
Canvas pode contribuir e muito para a iden-
tificação do perfil empreendedor.

Leandro Maciel Nascimento
Mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimento (UFSC)

ERA DO CONHECIMENTO
a ferramenta Canvas como 
suporte à identificação do 
perfil empreendedor
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AS PANDEMIAS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

VOLUNTARIADO
uma opção que 
vem do coração
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Quando nos candidatamos ao voluntariado, numa instituição de caridade, 
precisamos estar conscientes de que não se trata somente de tirar um tempo 
para fazer caridade, mas de trabalhar com afinco em favor de nós mesmos.

Quando nos melhoramos, melhoramos o mundo. Cuidando da saúde dos 
outros, precisamos estar atentos para não descuidar de nossa própria saúde.

A saúde do corpo físico é consequência da harmonia entre os corpos sutis 
com o corpo material. Uma ampla gama de conexões energéticas, ligando cada 
centro de força, torna os órgãos físicos aptos a desempenharem seus papeis na 
manutenção da vida sobre o planeta.

O corpo humano é mais que um simples invólucro para o espírito, tem 
funções múltiplas de ação sobre o desenvolvimento da vida.

A vida planetária tem suas razões. A atitude do homem no sentido de 
preservá-la é motivada pelas forças superiores que governam o planeta, uma 
escola de evolução para o Ser. 

A aptidão para o auxílio ao próximo não surge do nada, é conquistada com 
o crescimento da consciência da necessidade do auxílio mútuo. “É dando que 
se recebe”.

É praticando que se aprende. A Terra é, portanto, uma escola de aulas prá-
ticas, mas para frequentá-la é necessária também a teoria das filosofias e o 
aprendizado em nível intelectual.

Um retiro espiritual possibilita aproximar a teoria da prática. Faz bem ti-
rarmos um tempo para entrarmos em sintonia com a natureza e com as inteli-
gências dos mundos superiores. 

Testes dos aparelhos mediúnicos são necessários para adequar cada tipo de 
trabalho a cada ser, pois são muito diversificadas as tarefas. Cada um fazendo 
bem a sua parte, teremos uma bela máquina produzindo resultados excelentes. 
“Muitos são os chamados e poucos os escolhidos”. 

O contínuo crescimento do padrão de trabalho exige aprimoramento mo-
ral, técnico e de desenvoltura do voluntário. Estar disponível é fator funda-

mental. Urge um maior número de pessoas qualificadas 
para fazer frente às necessidades de um número cada vez 
maior de necessitados.

Qualificação moral, qualificação técnica, qualificação 
científica, qualificação religiosa.

A ética, a determinação e a vontade estão mais fortes na-
queles que dispõem de mais tempo para o trabalho em favor 
do próximo. A continuidade da ação aprimora o caráter. A 
continuidade do trabalho é responsável pela execução de 
grandes obras, quer sejam de caridade, quanto físicas.

A monumentalidade das obras da antiguidade é resulta-
do da perseverança dos homens. A visão do monumental é 
fruto do desejo de fazer grande, de vencer a ação do tempo.

Sede grande nos teus propósitos e tuas obras serão para a 
eternidade. Vislumbra o amanhã melhor, com mais fartura 
para todos.

Acredita naqueles que sonham com um mundo melhor. 
Põe fé na força do homem. Faz a tua parte com capricho. Faz 
a tua felicidade ser repartida com os que te cercam. Semeia 
dias melhores para a humanidade. Semeia o bem, o amor, a 
verdade.

Seja autêntico nas tuas atitudes.

Um minúsculo agente, invisível a olho 
nu, veio nos dizer tantas coisas que está-
vamos precisando ouvir, ler e pensar e nos 
obrigar a fazer tantas coisas que estávamos 
adiando ou desconhecendo.

Não estamos prontos para mudanças 
radicais, ainda que nos mudemos de en-
dereço, de escola, de academia, de restau-
rante, de carro e até de país. Mas, agora há 
um chamado para mudar. Mudar é pouco. 
Transformar é o verbo que não pode ser 
apenas escrito, ouvido, tem de ser praticado. 

Há muita coisa que viemos fazendo, re-
petindo, ensinando, compartilhando, que 
foram se somando, se multiplicando e, pe-
rigosamente, se tornaram pandemias sem 
serem vírus. Temos de fazer uma reflexão 
profunda das coisas que fomos colocando 
nas contas de normais e que já chegaram 
aos extremos de inviabilizarem a proposta 
de Deus para a humanidade.

Eu não quero mudar o mundo, quero 
mudar o meu entorno e assim acho que fa-
rei a minha parte, mas tenho profundas de-
cepções com aqueles que têm o poder e po-
deriam ajudar-me nesta escalada do mudar 
e, muito pelo contrário, não vejo, não ouço, 
não me dizem nada que se possa incluir nos 
protocolos das mudanças. 

Você é meu leitor há alguns anos e sabe 
que aqui neste espaço sempre trago uma 
mística de espiritualidade e deve estar per-
cebendo que os escritos de hoje parecem 

extrapolar esse padrão. Mas, não. Nós não 
temos como separar o olhar, o estômago, 
o sexo, o trabalho das mãos, dos pés, das 
palavras, nem mesmo as intenções, os 
pensamentos e as atitudes, adotados para 
o trabalho, para o lazer, para as relações, 
daquilo que se inscreve no nosso históri-
co espiritual, também chamado de capital 
espiritual.

Se continuarmos achando que é nor-
mal o que se passa conosco, com nossos 
amados, com nossos vizinhos, com nossos 
conterrâneos, com nosso comportamento, 
com o nosso voto, com as nossas práticas e 
com aquilo que vemos acontecendo e nada 
fazemos para mudar, eu e você estaremos 
perdendo preciosíssimas oportunidades de 
servir a Jesus e a uma brilhante espirituali-
dade que trabalha com Ele e por Ele para 
fazer com que os homens e mulheres da 
Terra não se tornem repetidores dos erros 
humanos cometidos ao longo dos séculos, 
apenas porque, como distraídos e acomoda-
dos, fomos achando normal o que era. 

E hoje, um vírus e os acontecimentos 
que cercam esta pandemia, vêm nos dizer 
quantas pandemias mais estão grassando 
em nosso meio.

Como muitos de nós estão tendo tempo 
para pensar, que comece por nós. Ao me-
nos que nós sejamos os primeiros a pensar 
nisso.

Cuide-se também das outras pandemias.
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Reportagem de Capa

João Artur de Souza, Dr.
Professor do PPGEGC/UFSC

Neste mundo repleto de tecnologias, mas dinâmico, 
complexo, ubíquo e volátil em que vivemos hoje, ainda é 
necessário discutir sobre justiça, o que é justo e o que não 
é justo. Mas, quando começamos a analisar o que nos leva 
a pensar em atitudes para sermos justos, ficamos meio que 
assoberbados com a dificuldade de justificar tal compor-
tamento. 

Muitas vezes, a atitude se faz por naturalidade, uma 
construção que vem desde pequeno, agindo, observando e 
seguindo um caminho de luz e retidão. Assim, poderíamos 
dizer que a justiça é o resultado dos ensinamentos que re-
cebemos a cada dia em nossa vida e que se referenciam ao 
correto e ao verdadeiro.

A temática justiça é, por vezes, indefinida no sentido 
de ser de trato fácil, porém, está carregada de complexi-
dades e de incertezas. Basta fazer uma simples reflexão 
com o ponto de vista adotado, como, por exemplo, com 
a visão da ética, da liberdade, da vingança, da injustiça e 
de não ter justiça, da virtude, da igualdade, da equani-
midade e da moral. Todavia, todos ainda são carregados 
e dependentes do contexto, do momento e de quem está 
olhando.

Até aqui, vários elementos já foram postos que fazem 
pensar em como agir com justiça, mas poderia ser feito o 
mesmo pensamento para agir sem a devida justiça, ou de 
forma injusta, segundo o entendimento do ponto de vista 
da pessoa, da comunidade, ou de um terceiro.

Dada essa contextualização, evidencia-se a dependên-
cia da pessoa, ou seja, uma atitude personalística e que re-
flete sim, nela mesma, no outro, na sociedade e, por que 
não? no valor social e individual. 

Remontando ao tempo da Grécia Antiga (século V 
a.C.) e das cidades estados, emergem a política, a filoso-
fia e a cultura. Nesse contexto, surgem a forma de governo 

democrático e as posições dos filósofos, nas academias e 
nos diálogos, em relação, entre outras, à razão, à virtude 
e à justiça. 

Todavia, neste período, ocorre também o movimento 
dos sofistas, de certa forma, uma ruptura em relação aos 
filósofos clássicos. Os sofistas vieram com uma nova abor-
dagem, na qual o homem é colocado no centro das discus-
sões filosóficas. 

Ainda nesta época, segundo Bittar e Almeida (2015, p. 
92), veio o florescimento da filosofia, da mitologia, da arte, 
da literatura, da história e da política, devido, principal-
mente, à participação popular nos instrumentos de poder, 
segundo a estruturação da democracia de Atenas.

Assim, os sofistas se utilizaram da noção de que a justi-
ça era igual à lei e foram na linha de declarar que, se está na 
lei, é justo e, se está fora dela, é injusto. Aqui, é importante 
observar que os filósofos não tinham essa visão1; além do 
mais, os sofistas vendiam o serviço da educação privada e 
da defesa pela argumentação (BITTAR; ALMEIDA, 2015, 
p. 96).

A argumentação dos sofistas estava no entendimento 
de que lei é produto do homem e, portanto, não tem ca-
ráter natural, sendo, assim, relativa e mutável. Entretanto, 
Platão, possivelmente por ter sido discípulo de Sócrates, 
apresentou uma justiça de forma diferente, em que existe 
a justiça humana, imperfeita, relativa e ineficaz, e a justiça 
divina, absoluta e perfeita, para além da realidade com-
preendida. 

Para Aristóteles (apud BITTAR; ALMEIDA, 2015, p. 
104), filósofo de perfil racionalista, considerado o pai da 

A JUSTIÇA 
sua essência e seus elementos

lógica, a justiça tem o fundamento na lei imposta, entre-
tanto, tem caráter genérico e está vinculado não ao indiví-
duo e sim ao bem da sociedade, chamado de bem comum.  
Aqui surge a injustiça dentro da justiça legal.

A justiça não pode ser tratada unicamente do ponto de 
vista humano, terreno e transitório; a justiça é questão 
metafísica, e possui raízes no Hades (além-vida), onde a 
doutrina da paga (pena pelo mal; recompensa pelo bem) 
vige como forma de justiça universal (BITTAR;  ALMEI-
DA, 2015, p. 136).

Ainda neste caminho, podemos citar Leite (2008, p. 
25):

Efetivamente, a justiça, para Sócrates, consiste no conhe-
cimento e, portanto, na observância das verdadeiras leis 
que regem as relações entre os homens, tanto das leis da 
cidade como das leis não-escritas. Segundo Sócrates, que 
propugna pela obediência incondicional às leis da cidade, 
o justo não se esgota no legal, posto que acima da justiça 
humana, existe uma justiça natural e divina.

Estudando um pouco mais a teoria abordada por Aris-
tóteles (2003), pode-se falar de competências na justiça. 
Ou seja, a construção da justiça está na pólis, no exercício 
da política. Entretanto, não se pode abordar o tema sem os 
cidadãos, pois destes é dependente.

Aristóteles (2003) ainda vincula a justiça com a virtu-
de, argumenta que é um meio termo entre excesso e falta. 
Ou seja, uma justiça política e não somente uma virtude, 
uma justa medida entre grandezas opostas. Antagônica, 
pois peca a injustiça tanto por excesso quanto por falta. 
Assim, necessita da igualdade, de modo que, nos dizeres 
de Aristóteles (2003, p. 108), “em cada espécie de ação em 
que há o mais e o menos, há também o igual. Se, então, o 

IMAGENS WEB
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injusto é iníquo, o justo é equitativo, como, aliás, concor-
dam todos. E como o igual é o ponto intermediário, o justo 
será o meio-termo”.

Na relação dos indivíduos entre si, o justo particular se 
configura na visão corretiva e distributiva. Entretanto, o 
princípio pode ser configurado como aquele que contribui 
menos recebe menos. Uma relação de proporcionalidade, 
pois se deve tratar os iguais de forma igual e os desiguais 
na medida de sua desigualdade (BARBOSA, 2003, p. 19).

Segundo Aristóteles (2003, p. 109), 
[...] todos concordam que o que é justo com relação à dis-
tribuição, também o deve ser com o mérito em um certo 
sentido, embora nem todos especifiquem a mesma espé-
cie de mérito: os democratas o identificam com a condi-
ção de homem livre, os partidários  da oligarquia com a 
riqueza (ou nobreza de nascimento), e os partidários da 
aristocracia com a excelência.

Agostinho (2000) confere visão dupla também à justiça 
humana e à divina. A justiça humana é falha, temporal e 
mutável, mas vinculada à finalidade, que é a paz social. A 
justiça divina seria a perfeição imutável e tem como finali-
dade a paz espiritual.

Aqui, pode-se perceber a intenção para que o homem 
viva em harmonia com a verdade de Deus. O filósofo ain-
da diz serem quatro as virtudes da alma: a força, a prudên-
cia, a temperança e a justiça.

Para Tomás de Aquino, nos dizeres de Bittar e Almeida 
(2015, p. 197), a justiça é:

[...] um hábito, portanto, uma prática, que atribui a cada 
um o seu, à medida que cada um possui uma medida, e 
que nem todos são materialmente iguais. A justiça tem 
a ver com uma atividade da razão prática, de discernir o 
meu do seu, e o seu do meu. Mais que isso, a justiça não 
tem a ver com as paixões interiores, que são objeto das 
outras virtudes; a justiça é fundamentalmente um hábito à 
medida que pressupõe a exterioridade do comportamen-
to, ou seja, de um comportamento que sabe atribuir a cada 
qual o seu.

Portanto, ser justo significaria procurar realizar o 
Sumo Bem2. Contudo, Agostinho (2000) diz que existe o 
pecado, que impede o homem de alcançar o bem de todos 
e, a partir daí, surgem as injustiças. Infelizmente, a justiça 

fraternidade, de dignidade, de equidade, de honestidade, 
de moralidade, de eticidade, de segurança, enfim, de tudo 
aquilo que nos faz, de certa forma, pensar numa necessi-
dade de equilíbrio quando se age para si, para o outro ou 
para o bem social.

É necessário ser justo, entretanto não se deve ser juiz, 
mas educador, o exemplo, o guia, a ponto de ser percebido 
pelo fato, pela atitude. 

Julgar jamais, mas combater as injustiças sim, não se 
calando nunca, sendo não somente uma voz, mas seguir a 
luta, seguir ideias e, principalmente, conferir a justiça con-
sigo mesmo. Crescer a cada dia, ouvir, debater, dialogar, 
autoavaliar-se, seguindo a evolução corpo mente, e sendo 
a referência para si, para os outros e para a sociedade.

Como exposto, diante da complexidade para se chegar 
à Justiça, é imperativo o trabalho diário de autoevolução. 
É necessário o sistema de freios, a busca pelo equilíbrio 
e o aperfeiçoamento pessoal. O pensamento equânime, a 
justiça tratando a todos de igual modo, a ninguém negada, 
vendida ou preterida.

compreendida pelos corações e mentes menos desenvolvi-
dos não passa de uma vingança justificada e socialmente 
aceita. 

Neste caso, a justiça está contaminada pela compaixão. 
Mas como evoluir, a ponto de não estar minimamente 
movido pela compaixão, ainda em relação à moralidade 
ignorante e opressora? Como evoluir, de modo a tratar os 
desiguais e manter um equilíbrio nos atos e conceitos, aqui 
se referindo também ao preconceito? 

Pike traz para a discussão da justiça o elemento sabe-
doria. Para ele, “a justiça sem sabedoria consiste em distri-
buirmos a outros a medida exata de recompensa ou puni-
ção que pensamos e decretamos que seu mérito, ou o que 
chamamos de seu crime, que frequentemente é apenas um 
erro”. (PIKE, 2011, p.76).

Assim, pode-se inferir que a busca pela justiça confere 
exercício diário de autoevolução. Contudo, esse exercício 
de aperfeiçoamento pessoal não tem valia se não tiver 
como referência o bem social e o valor ao próximo. Pike 
(2011, p. 76-77), dentre outros fatos, evidencia que, quan-
do fazemos para nós mesmos, não se é lembrado, entre-
tanto, quando fazemos pelos outros e pelo mundo, remete-
-se à imortalidade.

Montesquieu, por sua vez, descreveu a importância de 
se educar o cidadão no sentido de entender que as leis são 
o caminho certo a se seguir. Em seu livro “O Espírito das 
Leis”, esse autor apresentou a sua teoria acerca da sepa-
ração e distinção entre os poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário, os quais deveriam se autorregular. Escreve: 
“todo homem que tem o poder é tentado a abusar dele”, 
conferindo que “é preciso que, pela disposição das coisas, 
o poder freie o poder” (MONTESQUIEU, 1973, p. 166).

Montesquieu (1973, p. 166) ressaltou a busca de um 
equilíbrio estático, uma mistura de poderes tão hábil e 
prudente que se autorregule. Ele acreditava no sistema de 
freios e contrapesos para impedir o abuso de qualquer dos 
poderes de seus limites e competências e gerar o equilíbrio 
dos e entre os poderes. Na mesma linha, ressaltou a impor-
tância de o cidadão saber que “se pode fazer tudo que as 
leis permitem, e não se fazer tudo o que se deseja”. 

Diante de todas as análises postas, cabe a nós subjugar 
o entendimento de justiça, e quais elementos utilizamos 
como balizadores para isso. Estamos num mundo globali-
zado, envolto em muitas culturas, em muitas religiões, em 
muitas crenças e, também, em muitos descrentes. Entre-
tanto, todos obrigados a uma convivência coletiva.

Nossa ideia de justiça engloba elementos e valores tan-
to para o ser humano quanto para o ser social. Assim, es-
tamos falando, entre outras, de liberdade, de igualdade, de 
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1	  Neste caso, poderia ser comparada a filosofia positivista atual.
2	  Bem Comum
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Terapia
A PANDEMIA E 
A INTERNET

Simone Cristina Vieira Machado
Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social de São 
José (CMAS)

A assistência social, que constitui o tripé da segurida-
de social, juntamente com a saúde, a previdência social, 
na Constituição Federal de 1988, adquiriu status de polí-
tica pública, devendo ser ofertada a quem dela necessitar, 
aqueles sujeitos que se encontram em situação de vulne-
rabilidade social. 

 Uma construção árdua, que se consolida numa in-
terrelação, com as entidades assistenciais, onde o caráter 
voluntário e altruísta abre espaço para uma atuação pro-
fissional, pautada na garantia de direitos sociais. 

Assim, em 2005 foi instituído o Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS), reorganizado em todo território 
nacional e ofertado em parceria com as organizações da 
sociedade civil. 

Mas de que forma podemos ter acesso a Assistência 
Social??

O SUAS está distribuído em cada município, de modo 
a facilitar o acesso das pessoas aos serviços. Os Centros de 
Referência de Assistência Social  (CRAS) são unidade de 
atendimento direto à população, aonde é possível acessar: 
o Cadastro Único para programas e benefícios sociais, 
como por exemplo, o Bolsa Família, Auxilio Alimentação 
e o Auxilio Emergencial, criado em função da pandemia 
do COVID-19. 

É, também, nos CRAS, que as famílias devem buscar 
orientação e rede para superar situações de vulnerabilida-
des. Os CRAS têm a função de proteger e ajudar as famí-
lias, fortalecendo seus vínculos familiares e criando opor-
tunidades sociais, de aprendizado e de geração de renda, 
denominado  Serviço de Proteção e Atendimento Integral 
à Família (PAIF).   

Mas existem famílias que vivenciam situações com 
maiores conflitos e, por vezes, direitos são violados dentro 
dessas famílias ou na comunidade na qual estão inseridas. 
Neste momento, os Centros de Referência Especializados 
de Assistência Social são acionados juntamente com ou-
tros órgãos de defesa, para que essas pessoas sejam acom-
panhadas, devidamente orientadas e tenham o suporte 
para enfrentar este momento, por meio, do Serviço Espe-
cializado de Assistência Social (PAEFI).  

A ocorrência da pandemia da COVID-19  criou inú-

meras situações adversas para aqueles que já viviam em 
situação de vulnerabilidade, entretanto, a maioria destes 
já conhecia o SUAS e onde buscar os serviços socioas-
sistenciais. Existem, entretanto, muitas famílias que, em 
decorrências da crise econômica, perdas familiares para 
o COVID e outras circunstâncias encontram-se vulnerá-
veis. Portanto, procure a rede de serviços mais próxima. 
Não tenha receios! 

Centro de Referência em Assistência Social - CRAS Colônia  
Área de Abrangência: Colônia Santana e Sertão do Maruim
Telefone: (48) 3257 9455

Centro de Referência em Assistência Social - CRAS 
Forquilhinha
Área de Abrangência: Bosque das Mansões, Distrito 
Industrial, Forquilhas, Forquilhinha, Picadas do Sul, Picadas 
do Norte, Flor de Nápolis, Ponta de Baixo, Kobrasol, Centro 
Histórico, Praia Comprida, Campinas, Roçado, São Luiz, Los 
Angeles, Fazenda Santo Antônio e Lisboa
Telefone: (48) 3247 6849

Centro de Referência em Assistência Social - CRAS Ipiranga
Área de Abrangência: Ipiranga e Pedregal
Telefone:  (48) 3288 4324

Centro de Referência em Assistência Social - CRAS Zanelatto
Área de Abrangência: Serraria, Jardim Zanellato, Morar Bem, 
Boa Vista, José Nitro, Dona Wanda, Araucária, Renata I e II 
e Luar.
Telefone: (48) 3257 9455 / (48) 3343 9175

Centro de Referência em Assistência Social - CRAS Areias
Área de Abrangência: Areais, Barreiros, Bela Vista, Jardim 
Cidade Florianópolis, Jardim Solemar, Nossa Senhora do Ro-
sário, Procasa, Real Parque, Potecas.  
Telefone: (48) 3288-5755

Centro de Referência Especial em Assistência Social - CREAS 
Sede
Telefone:  (48) 3288 4311

Centro de Referência Especializado de Assistência Social - 
CREAS Barreiros
Telefone: (48) 3281 6763

Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)1

O ano de 2020 começava com grandes projetos tera-
pêuticos visando oferecer mais e aprimorar o que já, há 
mais de quatorze anos, acontece em busca de cura nas 
duas Casas Nosso Lar, quando, já nas primeiras semanas 
do ano, com nem todos os grupos terapêuticos abertos, 
veio a ordem do afastamento social.

Sem dúvida, se um setor da sociedade deve e preci-
sa respeitar o afastamento social, este é o campeão: os 
pacientes de Nosso Lar estão quase todos no grupo que 
merece as maiores atenções: nós temos muitos voluntá-
rios com mais de 60 anos e quase todos os frequentadores 
atravessam momentos de muito baixa imunidade.

A direção de Nosso Lar suspendeu as atividades e os 
grupos terapêuticos também pararam com os encontros 
presenciais. Dentre eles, alguns se arriscaram a oferecer 
uma programação alternativa à distância. Foi o caso do 
Caminho Sagrado, encontro que encerra os tratamentos 
da semana, aos sábados, às 8:30h, na sala 202 da sede em 
Forquilhinhas, cujos frequentadores são identificados 
com telefone e e-mail. Começamos convocando a todos 
os cadastrados para mantermos os encontros, porém vir-
tuais, com o mesmo ritual, com o acolhimento, com a 
oração, com uma a mensagem de motivação e com uma 
música significativa. O grupo se tornou imenso, com 42 
terapeutas e 79 interagentes (que é o nome que se dá ao 
paciente que participa de seu processo de cura).

Vimos que também a Roda da Cura, terapia xamânica 
que acontece em seis encontros de três horas, tinha uma 
razoável lista de espera e lançamos esta terapia via internet 
que, em uma semana de inscrições recebeu 50 adesões e já 
está prestes a terminar a sua primeira edição e se prepara 
para abrir a segunda.

O que ocorre? As pessoas necessitadas de tratamento, 
fechadas em casa, ouvindo rádio e tevê com estatísticas 
nada animadoras, não têm muitas opções, além de sinto-
nizar a Rádio Nosso Lar Web, pelo site www.nenossolar.
com.br ou baixado o aplicativo Rádio Nosso Lar, onde 
sempre às 21:30h temos um momento de cura no ar.

Assim é que, para se inscrever para as terapias já lan-
çadas e por lançar virtualmente, os interessados devem 
escrever para pristerapias@gmail.com e aguardar nosso 
contato por e-mail e por telefone.

1	 PRIS é o Programa de Reconciliação Integral do Ser, que coordena os 
trabalhos dos grupos terapêuticos no Núcleo Espírita Nosso Lar.

O SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA  SOCIAL

busque seus direitos
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Espaço 
reservado 
para você

Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/08/2020 a 31/08/2020

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 82.117,09

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 82.117,09
Arrecadação via Celesc 32.337,85
Doações na Conta Corrente 46.779,24
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 82.117,09
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 83.424,29
Valor utilizado da Reserva Financeira 1.307,20

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

insuficiente, houve necessidade de utilizar recursos de nossa reserva

financeira no valor de R$ 1.307,20

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 83.424,29

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 66.733,25
Folha de pagamento 43.537,71
Rescisão 2.132,63
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 3.777,45
DARF 628,00
GPS (Guia da Previdência Social) 16.657,46

ENERGIA ELÉTRICA 1.817,18
ÁGUA E SANEAMENTO 1.082,83

Casan 375,89
Tratamento de esgoto 706,94

TELEFONE E INTERNET 2.695,05
Telefone fixo 745,75
Telefone móvel 1.280,30
Internet 669,00

SEGURANÇA ELETRÔNICA 574,28
Segurança eletrônica 574,28

DESPESAS COM VEÍCULOS 996,47
Combustível 467,96
Documentos, licenciamentos, seguros 528,51

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.117,17
LABORATÓRIO 4.400,00

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 4.400,00
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.632,50
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 140,00

Equipamentos para uso administrativo 90,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 50,00

DESPESAS DE INFORMÁTICA 590,00
Manutenção de equipamentos 590,00

TARIFAS BANCÁRIAS 330,70
Impostos 314,86

GPS (NOTAS) 213,98
DARF (NOTAS) 15,46
IPTU 85,42
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

Abricó-de-Macaco É um álbum repleto de canções inéditas além 
de sucessos como ‘água de beber’, ‘pagodespell’, ‘tanto faz’, ‘cabeça de 
nêgo’, entre outros.

Forte candidato para as principais premiações da indústria do 
ano, o álbum é uma narrativa contemporânea do Brasil em que vive-
mos com impressionante requinte harmônico em arranjos de tirar o 
fôlego, como todo bom disco de João Bosco tem que ser. 

JOÃO BOSCO - ABRICÓ-DE-MACACO
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Em tempos de calmaria so-
cial a música de João Bosco já 
seria significativa. Agora, num 
arrastado momento de natura-
lização de discursos e práticas 
fascistas, ela é essencial.

Neste novo trabalho, a provocação 
inteligente sobressai, de arrancada, no título: Abricó-de-Macaco. 

A alegoria, proposta em parceria por João e seu filho Francisco 
Bosco, é tão complexa quanto bela. Um fruto tropical fechado, de 
casca dura, em forma de esfera; ameaçado de extinção, entressonha 
a esperança de uma estação vindoura para, enfim, abrir-se em flor.

Maudie
Maud Lewis sofre de artrite 

reumatoide e da desconfiança 
de pessoas que a tomam por in-
capaz. Mas existe nela sensível 
dom artístico, cujo desejo de 
expressar a fará deixar a famí-
lia para trás. Em seu caminho, 
um amor profundo por um 
duro peixeiro. Maudie conta a 
história luminosa do sucesso e 
reconhecimento de uma artista 
popular a despeito da dor e do 
preconceito.

LIVRO

Em tempos de isolamento social, 
enquanto estamos sendo convidados 
a ressignificar pensamentos, valores e 
posturas, o Bestt Seller “O vendedor de 
sonhos: o chamado”  pode ser uma lei-
tura cativante para a construção de um 
novo olhar sobre as situações da vida 
que nos afligem atualmente.

Nesse livro (que também já virou 
um belo filme), o autor retrata a histó-
ria de um homem, em situação de rua 
e maltrapilho,  que salva da morte um 
possível suicida, professor universitário 
e renomado psicólogo. Duas vidas, que 
vão no decorrer da narrativa se encon-
trando com outras vidas e ressignifican-
do suas historias. Inicialmente ninguém 
sabe sua origem, seu nome, sua história, 
mas o nosso personagem, com uma dose 
de sabedoria e/ou loucura, envolve todos 
ao seu redor com preciosas reflexões so-
bre a vida e sobre os sonhos. O vendedor 
de sonhos proclama aos “quatro ventos” 
que as sociedades modernas se conver-
teram num hospício global e que care-
cem de um novo ponto de partida. 

Com uma eloquência inteligente, 
doce e criativa, o autor vai apontando 

A HUMANIDADE 
ESTÁ NA PRAIA
Autor Felipe Moreno, 
 Editora CasaTrês,  2020

Mário Jacques
Terapia do Livro

Com esse título, Felipe Moreno, autor do li-
vro editado com o selo CASATRÊS Editora, já 
deixa claro a metáfora, que poderá ser compro-
vada durante a leitura do conto que dá título à 
obra.

O escritor mostra estar atento ao mundo em 
que está inserido, descreve situações cotidianas 
em que personagens – que poderiam ser eu, ou 
você – parecem 
passear pelo 
mundo, alheios 
ao entorno.

Pessoas co-
muns, que ve-
mos todos os 
dias. Ligadas, 
plugadas e co-
nectadas, que 
atraídas pela fa-
cilidade e pelas 
possibilidades 
da pequena ja-
nela que carre-
gam nas mãos, absortas e quase abduzidas, pas-
sam pelo mundo sem percebê-lo.

O escritor mostra claramente, nos textos, 
suas percepções e preocupações com uma so-
ciedade da hiperatividade. Uma sociedade que 
não para, e que, por isso, aos poucos, e muito 
rapidamente vai se afastando de sua essência.

É impossível terminar este livro, sem trazer à 
tona questionamentos sobre aonde chegaremos 
enquanto espécie, ou no que, afinal, estamos nos 
transformado enquanto sociedade?

Desejo a você uma boa leitura e um bom 
proveito!

O VENDEDOR DE SONHOS:  
O CHAMADO
Augusto Cury , Editora Planeta, 2008.

Kelly Aparecida dos Santos  
Assistente Social – CRESS  3574 12° Região

como a trajetória de cada ser humano é 
espantosamente complexa e como pode 
ser escrita com muitas lágrimas e risos, 
paz e ansiedade, sanidade e loucura.

Diante de tantas reflexões e do nosso 
contexto atual, a leitura ou releitura des-
se moderno e emocionante livro, nos faz 
pensar na importância de nos reconec-
tarmos e de buscarmos novas formas 
de convivência.  O tempo passou a ser, 
visivelmente, algo a ser reconsiderado 
a partir do agora. Teremos que buscar 
através da inventividade outras formas 
de configurá-lo. Cotidiano novo, novo 
normal? Pode parecer simples, não é? 
Mas só parece! Mudar é preciso, mas 
readaptar-se à situação exige posturas 
diferentes, mesmo quando temos receio 
e não queremos mudar. Enquanto se-
res sociais o que estamos fazendo pelo 

bem coletivo? Por nossos familiares, 
amigos, vizinhos? E pelo planeta? 
Não estamos no mundo, viemos ao 
mundo. A Terra somos nós. Assim, 
quando compartilhamos nossos so-
nhos, posturas e ações concretas, te-
mos a chance de mudarmos o nosso 
futuro e o futuro de outros. Vamos 
mudar?

Boa leitura a todos! 
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Pessoas, Papos e Pesquisas
VIRTUDES HUMANAS

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Para falar sobre as virtudes humanas, 
precisamos, primeiro, entender o que é 
virtude. Bom, virtude é uma qualidade 
moral, ou seja, um atributo positivo do ser 
humano. Tem a ver com os valores huma-
nos e com a disposição de praticar o bem. 

Portanto, virtude nos remete para a conduta do ser humano.
E o que são, então, os valores humanos? São os princípios 

morais e éticos que conduzem nossa vida. Fazem parte da 
formação de nossa consciência e da forma como vivemos e 
nos relacionamos, conosco, com a sociedade e com Deus. São 
esses valores que cultivamos que servem para fundamentar 
nossas decisões e mostrar ao universo os princípios que go-
vernam nossa vida. Portanto, são eles que podem garantir que 
a convivência entre as pessoas seja pacífica, honesta e justa. 
Muitos são os exemplos de valores humanos, mas vamos aqui 
citar os principais:

•	 Respeito: capacidade de levar em consideração os sentimen-
tos das outras pessoas.

O sonho da igualdade só cresce no terreno do respeito 
pelas diferenças. 
(Augusto Cury)

•	 Honestidade: capacidade de agir com ética e verdade nas re-
lações humanas e no cumprimento de obrigações.

Nenhuma herança é tão rica quanto a honestidade.
 (William Shakespeare)

•	 Humildade: capacidade de reconhecer nossas falhas ou nos-
sas dificuldades.

A humildade é a base e o fundamento de todas 
as virtudes e sem ela não há nenhuma que o seja. 

(Miguel de Cervantes)

•	 Empatia: capacidade que uma pessoa possui de perceber 
os sentimentos de outra pessoa, colocando-se no lugar 
dela.
Ser empático é ver o mundo com os olhos do outro e não ver o 

nosso mundo refletido nos olhos dele.
 (Carl Rogers)

•	 Senso de justiça: capacidade de avaliar a existência de justi-
ça ou injustiça nas situações. 

Se você ficar neutro em situações de injustiça, 
você escolhe o lado do opressor.

 (Desmond Tutu)

•	 Educação: capacidade de agir de forma cordial, educada e 
amável. 

Educai as crianças e não será preciso punir os homens.
 (Pitágoras)

•	 Solidariedade: capacidade de ter  simpatia e atenção com 
outra pessoa.

A solidariedade é o sentimento que melhor expressa o
 respeito pela dignidade humana. 

(Franz Kafka)

E, após entendermos o que é virtude e o que são os valores huma-
nos, podemos dizer que virtudes humanas são qualidades morais 
padrões dos seres humanos e que estão relacionadas com a cons-
trução da personalidade de cada um de nós.

VAI MUDAR? 
AJUDAR? 
MELHORAR?
Emerson Lima

Essa situação “vai passar”
Digo-me sempre isto
Quando para o céu estou a olhar

Projeto um futuro novo
Onde a alegria se faz morar
O medo é controlado
E a morte sem nos amedrontar

Projeto pais brincando com filhos
Dando mais atenção ao seu lar
Pessoas gastando mais tempo com a 
família
Com Amigos, vizinhos, viagens e 
momentos para descansar
Cuidar mais de sua saúde
Divertindo-se como jamais poderiam 
imaginar

Vejo pessoas olhando para si
“Ressignificando”, este é o termo que 
paira no ar
Traçando metas ousadas
“Mudança Interna” – este é o objetivo 
a se alcançar

Então para o céu continuo a olhar
Ao universo e a Deus me vejo rogar
Que essas mudanças se concretizem
E o ser humano possa 
verdadeiramente se transformar

Que melhores possamos ficar
Que a “Empatia” cresça
E o amor ao próximo finalmente 
ocupe seu lugar

E quem sabe assim, só assim...
Nosso mundo possa se curar
Não apenas do coronavírus
Mas dos humanos...
Que por anos e anos, doentes 
permanecem estar
Infectando nosso mundo
Que na UTI “ainda está”...
Vamos juntos mudar?
Para esse mundo melhorar
E luz, finalmente, voltar a brilhar
Sim!
Eu acredito!
Tudo isso vai passar...

Assim seja....



INFORMATIVO NOSSO LAR - SETEMBRO - 2020 – ANO 10 - Nº 89

14

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Entrevista

1.   O que é uma pandemia?
Pandemia é a ocorrência de uma doença in-

fecciosa que se espalha por contágio direto ou 
indireto, e atinge um grande número de pessoas 
em várias áreas do mundo, em um período de 
tempo, ou seja, uma epidemia que assume pro-
porções globais.

2. Quais são as características e meios de 
transmissão da Covid-19?

A covid-19 é uma doença infecciosa aguda, 
causada por um coronavírus, que se transmite 
de uma pessoa a outra, pela tosse, espirros, go-
tículas de saliva e pelas mãos, quando contami-
nadas com secreções respiratórias, ao mexer nos 
os olhos, nariz e boca. Os principais sintomas são 
febre, cansaço, dor de garganta e no corpo, coriza, 
tosse, diminuição do paladar e olfato. Conforme 
o caso, o quadro pode evoluir com falta de ar, 
diarreia, manchas na pele, alterações da coagu-
lação do sangue e necessidade de internação para 
tratamento.

3.   É necessário o uso de algum medicamen-
to para prevenção?

Não existem ainda medicamentos que pos-
sam garantir a prevenção desta doença, pesqui-
sas estão sendo conduzidas, mas não foram con-
clusivas do ponto de vista científico. O emprego 
de certas medicações tem sido aventado, porém 
deve se tomar cuidado com os efeitos adversos, 
mas principalmente pela sensação de falsa segu-
rança que pode ocorrer na população.

4.  O que pode ser feito, por enquanto, para 
evitar o contágio?

Recomenda-se o uso de máscaras de forma 
adequada, manter a distância entre as pessoas 
(cerca de dois metros), isolamento dos casos sus-
peitos, lavar as mãos com água e sabão ou utili-
zar álcool gel ou liquido a 70%, com frequência 
e  limpeza periódica de superfícies e objetos que 
possam ter sido expostos a secreções ou manipu-
lados com produtos adequados.

5. O que o senhor poderia nos dizer sobre 
a vacina?

Existem mais de 150 vacinas em teste, possi-
velmente até julho de 2021, teremos algum resul-
tado definitivo.

De repente, a vida mudou. O distanciamento social virou regra. Tivemos que encontrar novas formas 
de agir. Para compreendermos o motivo de tanta mudança, nada melhor do que ouvir quem entende 
do assunto e está na linha de frente.

A Dra. Eunice Quiumento Velloso entrevista o Dr.  Luiz  Gustavo Escada  Ferreira - médico infectologista do 
HRSJ-HMG - sobre a pandemia provocada pela Covid-19.

AVISO
Considerando as determinações das autoridades de saúde pública referentes aos riscos da pandemia cau-

sada no mundo pelo  Corona Vírus, COVID-19,  informamos que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de 
Apoio ao Paciente com Câncer continuarão com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 30/09/2020, 
quando será reavaliada a situação.

Neste período, as duas casas permanecerão fechadas, sem qualquer tipo de atividade, para  que os volun-
tários e pacientes possam prevenir-se em casa, evitando o contágio com o vírus 

No caso de necessidades por doenças ou necessidade de ajuda, devem buscar o atendimento a distância 
oferecido pelo Nosso Lar. 

Busque na Internet, acesse o link abaixo, leia, preencha os dados e envie.  
https://www.nenossolar.com.br/atendimento-a-distancia/  
Devemos nos manter calmos, serenos, considerando as informações técnicas passadas por autoridades de 

saúde pública, muita fé e oração!     

Direção Geral
Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

FOTO ARQUIVO DR ESCADA
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De alma para Alma
AQUI ESTOU, MEU DEUS!
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

TUDO É ÚTIL NO UNIVERSO
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

Espaço 
reservado 
para você

O espírito anima a matéria e a 
matéria serve ao espírito. São uti-
lidades prestadas em níveis esca-
lonados e no compasso do ritmo 
que anima o Universo, no pulsar da 
Grande Fonte.

Quando, aparentemente, a ma-
téria inservível já não tem utilidade, 
ela está servindo a outra finalidade. 
Seus componentes em dispersão e 
em dissociação sedem elementos 
para integrar outro sistema.

Tudo é perfeito para possibilitar 
a sequência da vida. Mas é neces-
sário perceber e sentir a perfeição 
presente. Não é possível ver os de-
talhes se os óculos estiverem sujos 
ou embaciados. É preciso que se-
jam limpos e conservados limpos 
para que nada fique ocultado. É o 
caso de um instrumento material 
que cumpre uma utilidade que vai 
além da matéria, pois serve a uma 
finalidade, a um espírito em seu 
estágio telúrico, preso aos sentidos 
físicos, sendo um deles a visão limi-
tada. É preciso ver com os olhos da 
alma.

Quando se percebe a perfeição, 
vê-se que nada, absolutamente, é 
inútil. Tudo serve a um fim, pois 
que tudo é procedente da finalida-
de suprema.

 

A noite é útil ao dia
O medo é útil à coragem
A tristeza é útil à alegria
O relento é útil à estalagem.
 
A guerra é útil à paz
O frio é útil ao calor
O inerte é útil ao que faz
O ódio é útil ao amor.
 
Pois

Do problema vem a solução
Do defeito vem o reparo
Do caos a reorganização
Do abandono o amparo

 
A passagem pela matéria será 

sempre útil, terá uma finalidade 
cada momento vivido, por mais do-
loroso que possa parecer. Todas as 
dificuldades, obstáculos e transtor-
nos nos servem à compreensão do 
sofrimento e da nossa participação 
na sua ocorrência.

É útil que tenhamos tomado 
uma estrada esburacada ou cheia 
de atoleiros para compreender o 
valor de uma via bem pavimentada. 
Não se deve ficar apenas no nível 
da compreensão, mas há que se 
tomar a iniciativa e procurar a via 
de saída para acesso à boa estrada. 
Às vezes existe a placa indicadora, 
outras vezes, não...

Hoje, trago comigo o apelo de alguém 
que, perdido no caminho da vida, pediu so-
corro a Deus. Leia com os olhos do coração 
e perceba a dor daqueles que atravessam a 
noite escura da alma. Entenda que não po-
demos procurar Deus fora de nós próprios e 
que só através do amor chegamos a Ele.

Eis-me aqui, Senhor! Encontro-me dian-
te de Tua silenciosa presença, despido de to-
das as vaidades terrenas para envolver meu 
corpo e espírito em tua Luz.

Como sabes, na noite escura de minha 
alma, verti lágrimas nascidas na fonte da in-
certeza, do medo e desesperança. Enfraque-
cido, meu espírito se afastou de Ti e vagou 
pelos pântanos onde se escutam gemidos de 
dor. Dor da alma, meu Pai.

A alma doente torna-se daltônica, 
não vislumbra as cores com que pintas-
te o mundo. Esse mundo multicor é vis-
to por aqueles que não têm a moléstia da 
tristeza profunda. Olhei para aqueles que 
julguei felizes e fui me juntar as gargalha-
das ruidosas que desconhecem o sabor 
do sorriso manso e humilde. Fiquei pior. 
Disseram-me que se eu Te buscasse, meus 
olhos passariam a ver o mundo a cores e eu 
passaria a sorrir sem o auxílio das pílulas 
que vendem os homens médicos. Assim, Te 
busquei entre os eruditos. Perdi-me entre os 
livros dos filósofos, tentando achar-Te. Lá 
não estavas.

Vesti-me de puro linho e seda da mais 
fina espécie pensando que assim Tua ausên-
cia não fosse sentida. Senti-me o mais mi-
serável dos homens e o cansaço da vida me 
fez baixar a cabeça derrotada e conclui ser 
impossível te encontrar.

Tive a infeliz ideia de deixar o mundo 
que via em preto e branco para buscar-Te 

além do arco-íris, onde se diz existir um 
lugar bonito para se viver. Mas, será que lá 
Te encontraria? A tristeza interior aumenta-
va dia a dia. Foi diagnosticado o câncer da 
alma, a depressão profunda.

Foi então que gritei por ti no silêncio de 
minha melancolia. De joelhos, assim meu 
grito ecoou:

AJUDA-ME, PAI! Não consigo Te en-
contrar por mais que eu Te procure! Mas, 
tantos afirmam Tua existência que me en-
vergonho de não Te achar. Existes, pois! En-
tão… Ouça meu apelo humilde e, por favor, 
Te mostre para mim!

Tira-me desse breu, dessa noite escura 
em que se encontra minha alma! Permita 
que Teu brilho chegue aos recôncavos de 
meu coração, preenchendo-os com a luz do 
Teu amor.

Ensina-me a ser feliz, a sorrir, a amar, 
mesmo não sendo amado. Faça-me enten-
der o que é ser humilde e a renunciar aos 
prazeres ilusórios que o mundo me oferece. 
Ensina-me a servir com humildade.

Segura minha mão e erga-me! Eu Te 
suplico, tal qual um menino assustado que 
necessita de Tua guiança pelas estradas da 
vida. Ilumina meu caminho, pinta meu céu 
interior com o azul de Tua eterna bondade. 
Enfeita-o com as nuvens benfazejas da Tua 
paz. Plante em meu espírito cansado as flo-
res coloridas do amor, permitindo que o ver-
de da esperança seja multiplicado em meus 
dias.

Ensina-me, Senhor, a amar mais e me-
lhor. Que eu me esqueça de mim ao amar 
o outro. Amando-o, eu estarei Te amando. 
Servindo-o, eu estarei Te servindo. Buscan-
do fazer o outro feliz, enxugarei minhas lá-
grimas e finalmente serei feliz.



Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

O Núcleo Espírita Nosso Lar se despede de um dos 
seus mais queridos voluntários, Irmão Zulmar Coelho. 
Por cerca de 30 anos, sempre com um sorriso bem humo-
rado, com uma palavra de incentivo, uma conversa agra-
dável, trabalhou incansavelmente pelo bem dos nossos 
pacientes e da nossa instituição.

Em todos os retiros e eventos, lá estava o Ir. Zulmar 
cuidando do som. Participante de vários grupos, era figura 
importante em muitas decisões. Uma das grandes inicia-
tivas deste querido irmão foi a Rádio Nosso Lar web, hoje 
captada por milhares de ouvintes em vários países.

Para o Informativo Nosso Lar, apresentou inúmeras 
sugestões de bons filmes, mas desvendou a sua alma no 
nosso número 41, de novembro de 2015 em um de-
poimento que foi reportagem de capa A VIAGEM 
DA CURA PELO DESERTO DE ATACAMA. Dizia ele, 
falando sobre a estadia no hospital em um quarto com 
mais três pacientes:

A convivência em grupo é um momento que exercitamos 
a tolerância, humildade e muito amor, isso aprendi nas 
muitas missões que o Núcleo realiza, quando dormíamos 
em barracas colocadas em camping e, outras vezes, em 
casas onde se acomodam quatro pessoas. Superei aquele 
momento com a ajuda do nosso Mestre Jesus e de uma 
amiga e seu esposo que me levaram uma carta que dizia: 
“As mãos que ajudam a curar, também podem se curar”, 

ATÉ UM DIA, IRMÃO ZULMAR
ficava gelado, eu vi uma senhora de idade, já bem fraqui-
nha, sentando-se numa das cadeiras, as enfermeiras, “os 
anjos” do CEPON, foram atendê-la, ela estava carequinha 
e elas pegaram uma cesta de vime,  dentro havia várias 
tocas de lã e cachecóis e deram para ela escolher, achei um 
gesto de muito amor.  Aprendi que é muito difícil mudar 
nossos hábitos e a forma como nos tratamos e tratamos 
outras pessoas, é um aprendizado imposto pela vida, a 
doença nos ensina a ser mais humilde, compreensível e, 
desta forma, buscar Deus dentro de nós.

Sua personalidade e sua fé estão retratadas na viagem 
de moto que, depois da alta, pode fazer ao deserto de Ata-
cama com três companheiros, em setembro de 2015:

Parei no acostamento com as mãos geladas, às vezes, ti-
nha que colocá-las encostadas no motor para esquentar, 
e olhando para aquela paisagem magnifica, com os picos 
das montanhas congelados, percebi que somos muito pe-
quenos diante da natureza, mas que, ao mesmo tempo, 
somos tão grandiosos quando queremos nos recuperar de 
qualquer coisa, é só ouvir a voz de Deus que está sempre a 
nos dizer: “Vamos filho amado, eu te apoio”!

Agora, com profunda gratidão a Deus, pela oportuni-
dade de termos vivido juntos uma convivência de amor ao 
próximo, doação, entrega e solidariedade, nos despedimos 
do amigo e irmão de ideal, Irmão ZULMAR FRANCIS-
CO COELHO.

Até um dia querido Irmão!
Gratidão pela sua opção de amor!

chorei copiosamente, e aquilo foi um impulso gigantesco 
para a minha recuperação.

Referindo-se ao tratamento que recebia no CEPON:
Entre idas e vindas, comecei a entender o verdadeiro 
sentindo da vida e vi que a minha dor não era diferente 
da dor do outro, vi crianças, jovens e pessoas com mais 
idade, passando pelo mesmo processo que eu - a qui-
mioterapia.   Numa tarde em que eu estava realizando o 
tratamento da quimio que durava quatro horas e o braço 
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